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RESUMO: o parágrafo deve ser iniciado pela palavra resumo sem recuo, em caixa alta, Times New Roman 11, negrito, espaçamento de linha simples, justificado e seguida de dois pontos. Continuar o texto em letra minúscula, que deverá conter, no máximo, 250 palavras, ausente de citações de autores e datas. Deverá expor o objetivo, materiais e métodos, resultados e considerações finais, quando se tratar de relato de pesquisa. No caso dos demais tipos de texto, serão aceitas variações, exceto para revisões bibliográficas, que deverão seguir também os itens descritos anteriormente. As palavras-chave devem ser indicadas após o resumo (mínimo de três e máximo de cinco palavras) e separadas por ponto final. Se o texto for apresentado em Português, o resumo será apresentado primeiro, seguido das palavras-chave. Após, Abstract e Keywords. Caso o texto seja apresentado em inglês, deverá apresentar primeiro o Abstract e Keywords, seguidos do resumo e palavras-chave. Caso o texto seja apresentado em espanhol, deverá apresentar primeiro o Resumen e palabras clave, seguidos do resumo e palavras-chave.

PALAVRAS - CHAVE: Palavra 1. Palavra 2. Palavra 3. Palavra 4. Palavra 5.


ABSTRACT: o resumo em inglês, bem com os descritores, será apresentado caso o texto seja redigido em português, em seguida do resumo e palavras-chave. Caso o texto seja redigido em inglês, primeiro deve-se apresentar o Abstract e Keywords, seguidos do resumo e palavras-chave. No corpo do texto deve-se considerar as indicações de acordo com o tipo de manuscrito submetido e seguir as orientações de formatação para resumo, com atenção ao número máximo de 250 palavras.

KEYWORD: Word 1. Word 2. Word 3. Word 4. Word 5.


RESUMEN: o resumo em espanhol deve ser apresentado se o texto do artigo for redigido em espanhol. Deve-se apresentar primeiro o Resumen e palabras clave, seguidos do resumo e palavras-chave redigidos em português. No corpo do texto deve-se considerar as indicações de acordo com o tipo de manuscrito submetido e seguir as orientações de formatação para resumo, com atenção ao número máximo de 250 palavras.

PALABRAS CLAVE: Palabra 1. Palabra 2. Palabra 3. Palabra 4. Palabra 5.

INTRODUÇÃO [Título da seção: Times New Roman 12, caixa alta, negrito, justificado, espaçamento entre linhas 1,5]

Ensaios teóricos, Relatos de Pesquisa e Revisões de Literatura: devem ser digitados em papel A4 e com páginas numeradas (canto superior direito). Conter no mínimo 15 e no máximo 20 laudas, incluindo figuras, tabelas e referências. O espaçamento no corpo do texto deve ser de 1,5 cm, fonte do tipo Times New Roman, tamanho 12, texto justificado e parágrafos com 1,25 cm. As margens deverão seguir 2,5 cm para esquerda, direita, inferior e superior.
Os ensaios são trabalhos teóricos encomendados pela Comissão Editorial, que retratam o conhecimento aprofundado do autor para refletir criticamente sobre um constructo científico existente e/ou articulá-lo às áreas da Educação Especial e da Educação na perspectiva inclusiva, bem como cooperar para seus avanços. Os textos para esta seção consistem, ainda, em descrições de desenhos diversos, para diferentes realidades e/ou situações que expressem como o universo da Educação Especial e da Educação na perspectiva inclusiva se apresenta. Relacionam-se ao conceito de sociedade inclusiva e de seu reconhecimento, especialmente pelas esferas governamentais.
A estrutura típica do Relato de Pesquisa consiste em diferentes seções, que refletem os estágios do processo de investigação científica, os quais podem aparecer na seguinte ordem: introdução com os objetivos de investigação; método; resultados; discussão; e conclusão ou considerações finais. Não será considerados texto originários de recortes de teses e dissertações. O texto deve ser elaborado como resultante de um processo de investigação científica.
Os autores devem apresentar, no ato da submissão do artigo, a cópia do Parecer Consubstanciado de aprovação da pesquisa pelo Comitê de Ética (CEP), quando envolver dados coletados com seres humanos (a revista não publica relatos de pesquisa sem esse documento, seja de autor nacional ou internacional).
A Revisão de Literatura deve ser composta de sínteses de pesquisas ou meta-análises, com uma avaliação crítica de um material já publicado. Espera-se que os autores, ao integrar e avaliar os dados, explicitem possíveis lacunas e avanços na área da Educação Especial e/ou Educação na perspectiva inclusiva. Muito embora não haja uma estrutura de seções pré-definidas para este tipo de contribuição, os autores devem atentar também para aspectos fundamentais do método desse tipo de texto, a saber: bases de busca e critérios para a realização dessa busca; período do levantamento e descritores considerados; como foi analisado o material encontrado; e, por fim, sugere-se que esse material seja apresentado numa seção de resultados, de acordo com os padrões atuais dos periódicos científicos qualificados ou avaliados por pares. Sugere-se, também, o uso de ferramentas atuais que auxiliam na elaboração dessas buscas, tais como: Parsifal, Zotero e NVivo.
Relatos de Experiência e Depoimentos e/ou Entrevistas: os textos devem ser digitados em papel A4 e com páginas numeradas (canto superior direito). Conter no mínimo 8 e no máximo 12 laudas, incluindo as referências. O espaçamento no corpo do texto deve ser de 1,5 cm, fonte do tipo Times New Roman, tamanho 12, texto justificado, parágrafos com 1,25 cm. As margens deverão seguir 2,5 cm para esquerda, direita, inferior e superior.
 Relatos de Experiência deve apresentar a descrição nos moldes científicos de procedimentos e tecnologias educacionais, com vistas a um melhor equacionamento de situações ou problemas educacionais e/ou melhor atuação do profissional da área de Educação Especial. As seções desse texto são mais livres, mas é de fundamental importância a presença de uma introdução e de um desenvolvimento que explicite a condução da experiência.
Depoimentos e/ou Entrevistas é uma seção aberta a pesquisadores e/ou personalidades com representação pública na área de Educação Especial, com vistas à descrição de depoimentos e/ou entrevistas sobre temas relevantes para a revista.
Resenhas: o texto deverá conter todas as informações para a identificação do trabalho comentado e ser redigido, por, no máximo, dois autores. Devem ser digitadas em papel A4 e com páginas numeradas (canto superior direito). Conter no mínimo 2 e no máximo 3 laudas, incluindo as referências. O espaçamento no corpo do texto deve ser de 1,5 cm, fonte do tipo Times New Roman, tamanho 12, texto justificado, parágrafos com 1,25 cm. As margens deverão seguir 2,5 cm para esquerda, direita, inferior e superior.


Citações no texto [Subtítulos: Primeira letra maiúscula, seguido das demais letras minúsculas, Times New Roman 12, negrito, justificado, espaçamento entre linhas 1,5] 

Recomenda-se a NBR 10.520/2023 ABNT. As citações diretas, no texto, de até três linhas, devem estar contidas entre aspas duplas. As aspas simples são utilizadas para indicar citação no interior da citação. Como por exemplo: Barbour (1971, p. 35) descreve: “[o] estudo da morfologia dos terrenos [...] ativos [...]”. Ou. “Não se mova, faça de conta que está morta” (Clarac; Bonnin, 1985, p. 72). Ou. Segundo Sá (1995, p. 27): “[...] por meio da mesma ‘arte de conversação’ que abrange tão extensa e significativa parte da nossa existência cotidiana [...]”.
As citações diretas, no texto, com mais de três linhas, devem ser destacadas com recuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor que a do texto utilizado (recomenda-se tamanho 11, espaçamento simples), sem as aspas e ao final apresentar o nome do autor, somente com a primeira letra do nome em maiúsculo, seguido do ano da publicação e da página onde encontra-se a citação. Exemplo 1:

[a] teleconferência permite ao indivíduo participar de um encontro nacional ou regional sem a necessidade de deixar seu local de origem. Tipos comuns de teleconferência incluem o uso da televisão, telefone, e computador. Através de audioconferência, utilizando a companhia local de telefone, um sinal de áudio pode ser emitido em um salão de qualquer dimensão (Nichols, 1993, p. 181).

Um outro exemplo 2 seria:
De acordo com Veiga (2013), o PPP não se remete meramente a um documento organizado como planos de ensino, elaborado como uma tarefa burocrática. O PPP representa a intencionalidade da comunidade escolar perante os seus propósitos.

O projeto busca um rumo, uma direção. É uma ação intencional com um sentido explícito, com um compromisso definido coletivamente. Por isso, todo projeto pedagógico da escola é, também, um projeto político por estar intimamente articulado ao compromisso sociopolítico com os interesses reais e coletivos da população majoritária. É político no sentido de compromisso com a formação do cidadão para um tipo de sociedade  (Veiga, 2013, p. 13).

Quando a citação for longa, colocar [...] apenas no início, quando a citação se iniciar no meio de uma frase, ou no meio, quando houver supressão entre dois trechos da citação. Por exemplo:

[...] os processos de ação e raciocínio pedagógicos, quando tratados como categorias teóricas, poderão contribuir significativamente para a produção de conhecimentos no campo da formação de professores e, consequentemente, para a introdução de dispositivos de formação inicial e continuada que possibilitem ao professor ensinar melhor, ao transformar o conhecimento do conteúdo em bom ensino. (Almeida et al., 2019, p. 149).

Ilustrações, equações/fórmulas, tabelas: recomenda-se a NBR 14724 ABNT. Todas as tabelas, gráficos, quadros e figuras devem ser enviados preferencialmente em Excel, em arquivos separados, numerados com algarismos arábicos (1, 2, 3...), onde a palavra figura deve estar em negrito, seguida do algarismo arábico também em negrito, hífen e seguida do título (posicionados acima da imagem ou tabela ou quadro), centralizado, padronizados quanto ao formato do conteúdo à janela e termos utilizados. Abaixo destes, deve, obrigatoriamente, ser indicada a fonte dos dados centralizada, em tamanho de fonte 10 (remetida às referências bibliográficas), com autoria e ano, inclusive se for de elaboração própria dos autores. As figuras (ilustrações, imagens, mapas, fotos, etc.) devem ter resolução de, no mínimo, 300 DPIs. 
Ilustrações:  são consideradas as figuras, desenhos, gráficos, quadros, mapas, esquemas, fórmulas, modelos gráficos e fotografias. As legendas devem ser inseridas abaixo das ilustrações, numeradas consecutivamente em algarismos arábicos e centralizadas. No caso de imagens que indiquem indivíduos ou grupo de indivíduos, deverá ser apresentada, à Comissão Editorial, cópia dos documentos em que conste a autorização destes para publicação do material. No entanto, não poderão revelar a identidade dos indivíduos.
Tabela: apresentam informações tratadas estatisticamente e devem seguir os padrões do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O título deve ser inserido na parte superior, centralizado, e a numeração é consecutiva, em algarismos arábicos. Caso seja necessário especificar a fonte dos dados, esta deve ser colocada abaixo da tabela.
Vamos exemplificar a seguir, algumas situações.
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto, conforme Figura 1 (Autor; Autor, 2017).
[bookmark: OLE_LINK1][bookmark: OLE_LINK2]
[image: ]Figura 3 - Distribuição anual dos artigos

Fonte: Elaborado pelos autores.

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Exemplo Tabela 1.

Tabela 1 - Título da tabela 
	TÍTULO
	TÍTULO
	TÍTULO

	Exemplo
	25
	25

	Exemplo
	25
	25



Fonte: Magalhães et al., 2024.

Texto texto texto texto texto. No quadro 1, a Revista Brasileira de Educação Especial optou por adotar Quadro para dados qualitativos.  
Quadro 1 - Título do quadro
	TÍTULO
	TÍTULO

	Exemplo
	Exemplo

	Exemplo
	Exemplo

	Exemplo
	Exemplo

	Exemplo
	Exemplo

	Exemplo
	Exemplo


Nota: Texto justificado, alinhado acima, espaço simples.
[bookmark: _Hlk54801221]Fonte: Pereira, 2024.

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.
Notas de rodapé ou ao final do texto: devem ser evitadas e, quando isso não for possível, estas devem ser colocadas no pé da página, utilizando o recuso disponível no editor de texto (Word); as remissões para o rodapé devem ser feitas por números, na entrelinha superior. Será usada numeração consecutiva das notas dentro do texto.
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